
 ARTIGO 
A

N
U

Á
R

IO
 P

E
S
Q

U
IS

A
 E

 E
X

TE
N

S
Ã

O
 U

N
O

E
S
C

 S
Ã

O
 M

IG
U

E
L 

D
O

 O
E
S
TE

 -
 2

0
2

3
 DIFERENTES FONTES DE ADUBAÇÃO ORGÂNICA 

 NO CULTIVO DA ALFACE CRESPA 

 

EDUARDA BUFFON 

JOÃO VITOR GONZATTI 

KERLEI JOEL FAVRETTO 

ANDRÉ SORDI 

 

 

Resumo 

O cultivo da alface pode ser utilizado para a agricultura familiar incrementar 

sua renda, porém, necessita-se de maiores estudos sobre as fontes de 

adubação orgânica para viabilizar seu cultivo. O objetivo do presente 

trabalho foi avaliar o potencial produtivo da alface crespa submetida a 

diferentes fontes de adubação orgânica. Foi utilizado o delineamento por 

blocos casualizados com cinco repetições. Os tratamentos utilizados foram 

diferentes fontes de adubação orgânica, sendo: esterco bovino, esterco 

ovino, esterco de aves e solo natural com uma cultivar de alface crespa. As 

fontes de adubação tiveram interferência somente na variável peso 

(g/planta), onde o esterco de aves se destacou, nas demais variáveis 

diâmetro, número de folhas, clorofila A e B não ocorreram diferenças 

estatisticamente significativas. 

Palavras-chave: Fertilizante. Potencial produtivo. Alface. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

A horticultura trata do cultivo de diversos tipos de plantas, para suprir a 

necessidade alimentícia e nutricional da humanidade (SEBRAE-BA, 2017).   

Dentro da horticultura, existem diversas classificações, dentre elas, a 

olericultura no qual se insere o cultivo de verduras folhosas, que tem como 

culturas mais expressivas, a alface, repolho, couve, rúcula, espinafre e 

chicória. (VILELA; LUENGO, 2017).  
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 De acordo com Vilela & Luengo (2017), o cultivo dessas hortaliças se dá 

predominantemente da agricultura familiar, são culturas que exigem uso 

intensivo de mão de obra, desde o preparo do solo, até a comercialização, 

são de ciclo curto o que permite vários cultivos ao longo do ano, também são 

plantas que possuem alta perecibilidade, o que exige rápida comercialização 

e consumo, logo após a colheita.  

A alface é considerada a hortaliça folhosa mais consumida no Brasil, 

dentre as espécies a crespa representa 70% do consumo, isso se deve 

principalmente por ela ter mais adaptação ao calor, possibilitando seu cultivo 

no verão. (MORAIS et al, 2018).  

Devido ao seu ciclo curto e grande exigência, a alface requer uma 

adubação com maior custo benefício, adubos minerais tem grande 

eficiência, mas aumentam o custo de produção, o que vem levando 

produtores a optarem pela adubação orgânica, por ter um efeito mais 

prolongado e ser uma fonte mais barata de nutrientes. (OLIVEIRA; JUNQUEIRA, 

2007). 

O adubo orgânico é um produto de origem vegetal, animal ou 

agroindustrial que aplicado ao solo proporciona a melhoria de sua fertilidade 

e contribui para o aumento da produtividade e qualidade das culturas. Assim, 

o objetivo do presente trabalho é avaliar o potencial produtivo da alface 

crespa submetida a diferentes fontes de adubação orgânica (esterco bovino, 

esterco ovino, esterco de aves). 

 

2 DESENVOLVIMENTO 

A pesquisa foi conduzida no município de Guaraciaba- SC, durante o 

ano de 2023. A área está localizada nas coordenadas 26° 37’ 05” S e 53° 31’ 

04” W, com uma altitude de 648 metros. 

Segundo a classificação de Köppen, o clima da região é do tipo Cfa, 

subtropical úmido com ocorrência de precipitação todos os meses do ano e 

sem estação de seca definida, com verões quentes e inverno fresco a frio 

(MENDONÇA; DANNI-OLIVEIRA, 2007). O solo é classificado como Latossolo 

Vermelho Distrófico (EMBRAPA, 2018). 
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 O experimento foi adubado com fontes orgânicas de fertilizantes, sendo 

eles: esterco bovino, esterco ovino, esterco de aves e uma testemunha que 

foi sem aplicação de adubos e com fertilizante nitrogenado ureia 45-00-00. A 

aplicação dos fertilizantes orgânicos foi realizada sete dias antes do 

transplante das mudas e do químico vinte dias após o transplantio. 

O delineamento experimental utilizado foi o de blocos completos 

casualizados (DBC), o mesmo contou com cinco blocos onde os tratamentos 

foram sorteados entre si, no total são quatro tratamentos e uma cultivar de 

alface, a crespa. Totalizando 20 unidades experimentais. 

O transplante das mudas foi realizado de forma manual, tendo uma 

densidade de 16 plantas por m². Realizou-se a adubação orgânica com 

esterco bovino na quantidade 1,140 kg/m², esterco ovino na quantidade 1,140 

kg/m² e esterco de aves na quantidade 333 g/m², incorporado ao solo em 

operação manual, com auxílio de enxada, de acordo com recomendação 

para cultura da alface (PREZOTTI et al., 2007). Após vinte dias do transplante 

das mudas adicionou-se a adubação nitrogenada com ureia 45-00-00, sendo 

aplicado 15 g/m² diluído em água. 

Os parâmetros analisados foram medidos em quatro plantas por 

parcela. O diâmetro médio da cabeça (mm) foi medido através de um 

paquímetro digital, o número de folhas foi medido por contagem das 

unidades, a massa verde (peso) através de pesagem em balança digital e a 

clorofilometria foi medida através do clorofilômetro digital. 

As variáveis foram submetidas à análise de variância (ANOVA), através 

do teste F. Para o fator fontes de adubação, foi utilizado o teste de Tukey a 5 

% de probabilidade de erro, com uso do software SISVAR (FERREIRA, 2010). 

A análise de variância não apresentou diferença significativa(P≤0,05) 

para as variáveis diâmetro, número de folhas, clorofila A e clorofila B nas 

diferentes fontes de adubação: esterco bovino, esterco de aves, esterco 

ovino e solo sem adubação (Tabela1).  

Segundo Vidigal et al. (1995) na variável número de folhas os resultados 

se igualam ao seu experimento publicado no artigo "Resposta da alface 

(Lactuca saliva L.) ao efeito residual da adubação orgânica." (1995), onde o 
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 número de folhas por planta não apresentou diferença significativa entre 

tratamentos. Porém, quanto ao diâmetro os resultados divergem com o artigo, 

pois nele os tratamentos apresentaram diferenças significativas. 

Para   ambas   as   variáveis, o   fato   de   não   ter   ocorrido   diferença 

significativa (Tabela 1) pode estar associado ao arranjo de plantas estar muito 

denso, impossibilitando assim que a alface expressasse seu potencial de 

rendimento.  

A variável peso apresentou diferença significativa (P≤0,05)entre os 

tratamentos, a fonte de adubação esterco de aves foi superior as demais e o 

resultado inferior foi o solo sem adubação.  

Peixoto et al. (2013) afirmam que estercos de frango que têm origem de 

granjas onde há o confinamento e maior disposição de ração aos animais são 

estercos mais abundantes em nutrientes. Este adubo orgânico também tem 

se destacado por fornecer altas doses de matéria orgânica ao solo 

(FERNANDES et al, 2013).  

A cama de aviário é composta por resíduos da criação de aves, 

formado com restos de ração, fezes, urina, penas e substrato absorvente 

utilizado para forrar o chão do aviário, neste caso maravalha. A mistura de 

todos esses resíduos forma um material rico em nutrientes, podendo ser 

aproveitado como adubo na agricultura. Todavia, esse material só pode ser 

utilizado após sofrer compostagem, que é quando os resíduos orgânicos 

sofrem transformações metabólicas, com consequente liberação de 

nutrientes da orgânica para a mineral (mineralização) (AQUINO et al, 2005). 

O tipo de adubo orgânico pode ter influênciado na retenção da 

umidade do solo e contribuído para obter resultados superiores na variável 

peso, conforme constatado. Quanto mais curtido for o adubo, maiores são as 

quantidades de substâncias húmicas, as quais contribuem para a 

estabilização dos agregados dos solos, com consequente melhoria na 

movimentação e retenção de água (SILVA, MENDONÇA, 2007). 
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 3 CONCLUSÃO 

 

A fonte de adubação esterco de aves proporcionou maior massa verde 

que as demais fontes de adubação. Em relação a diâmetro, número de 

folhas, clorofilas A e B os resultados não tiveram diferenças estatisticamente 

significativas. 

O esterco de aves é uma fonte barata, visto que a quantidade de g/m² 

utilizada foi menor (333 g/m²) que as outras fontes de adubação e pode 

contribuir para a sustentabilidade da atividade, além disso comprovou-se que 

traz resultados desejáveis a produção de alface, visto que, se forem 

comercializadas as hortaliças o que irá agregar valor é a massa verde da 

planta. 
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Tabela 1. Médias e Análise de Variância das seguintes características: Diâmetro, Peso, Número 

de folhas, Clorofila A e B, obtidas após o cultivo da alface crespa.  
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Fonte: os autores (2023). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


